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Resumo 

As lesões cutâneas demandam longos períodos de 
tratamento e alto custo. Em mulheres na pós-menopausa, 
o lento processo de cicatrização pode estar relacionado 
com a diminuição da síntese de estrógeno. Com base 
nisso, foi desenvolvido um filme de alginato contendo 
estrógeno convencional e nanoparticulado, que foi 
testado em ratas ooforectomizadas com lesões cutâneas. 
Com o objetivo de avaliar possíveis alterações sistêmicas, 
realizou-se a dosagem de proteína total, triglicerídeos e 
colesterol sérico após o tratamento. Após análise e 
comparação das dosagens desses parâmetros 
bioquímicos, foi constatado que não houve significância 
estatística (p-valor>0,05) entre o grupo controle e os 
grupos submetidos ao tratamento, em qualquer um dos 
três períodos analisados. Esse resultado sugere que o 
estrógeno presente no filme de alginato promoveu um 
efeito local no processo de cicatrização da ferida, sem 
afetar parâmetros sistêmicos. 

Introdução 

Entre as mulheres na pós-menopausa, a lenta 
cicatrização de lesões cutâneas tem relação com o 
hipoestrogenismo, visto que esse hormônio pode 
estimular a epitelização e modular a inflamação 
(BRUFANI et al., 2017). Contudo, a reposição desse 
hormônio pode causar diversos efeitos sistêmicos 
indesejados. Nessa perspectiva, o estudo em questão, 
por meio de avaliação bioquímica de proteína total, 
triglicerídeos e colesterol sérico, busca avaliar possíveis 
alterações sistêmicas durante o tratamento com o filme de 
alginato contendo 17-β-estradiol (E2) convencional e na 
forma de nanopartículas em ratas ooforectomizadas com 
lesões cutâneas. 

Materiais e Métodos 

Primeiro os filmes de alginato e as nanocápsulas 
contendo E2 foram desenvolvidas. No total, foram 
utilizados 60 ratos Wistar, divididos em 3 grupos de 20 
animais cada, a ooforectomia e a lesão de pele foram 
realizadas em todos os animais. O primeiro grupo foi 
tratado com filme de alginato, o segundo com filme de 
alginato + E2 na forma convencional (E2C) 0,06% e o 
terceiro com filme de alginato + E2 na forma 
nanoparticulada (E2N) 0,06%, por 5 dias. Após o 
tratamento, a eutanásia foi realizada no 3°, 7°, 14° e 21° 

dia. As dosagens de proteína total, triglicerídeos e 
colesterol sérico foram feitas. A avaliação estatística foi 
realizada pela análise de variância (ANOVA) para 
múltiplas comparações, a significância estatística foi 
considerada se p-valor <0,05. 

Resultados e Discussão 

A administração de estrogênio via oral costuma estar 
relacionada a alterações nos níveis de colesterol total 
(CAELLEJON et al., 2009). Após a análise estatística dos 
valores de colesterol sérico das ratas, não houve 
significância estatística (p-valor >0,05) entre o grupo 
controle e os grupos tratados, em qualquer um dos três 
períodos de tratamento analisados. Esse resultado 
sugere que o estrógeno presente no filme de alginato 
promoveu um efeito local no processo de cicatrização da 
ferida, na forma convencional e nanoparticulada, sem 
afetar parâmetros sistêmicos.  

De maneira semelhante, após a análise dos valores de 
proteína total e triglicerídeos das amostras sanguíneas, 
não houve significância estatística (p>0,05). 

Conclusão ou Conclusões 

Sendo assim, conclui-se que a administração de 
estrogênio pela via tópica, por curtos períodos de tempo, 
não afeta os componentes lipídicos de maneira 
significante, quando comparada a administração via oral.  
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